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ameaça vida de alunos 
Da 'Sucursal 

Taguatinga — Teto 
ameaçando desabar, fios 
de eletricidade expostos, 
banheiros sem vasos sani-
tários, iluminação precária .  
nas salas de aula. Essas são 
as condições em que se 
encontra a Escola Classe 
29,, do. setor QNJ. Incon-
formados e. preocupados 
'cam a ,segurança de seus 
filhos, cerca de cem pais 
fizeram ontem urna mani-
feStação: em frente ao es-
tabelecimento de ensino, 
tentando sensibilizar a se-
cretária de Educação, 
Stella dos Cherubins, ou 
mesmo o governador Joa-
quim Roriz. 

A partir de denúncias, a 
Companhia de Eletricida-
de ,de Brasília (CEB) e a 
Inspetoria de Saúde Pú-
blica estiveram na escola 
faZéndo vistoria. Pelo lau-
do' da CEB, há o risco 
iminente de acidente, po-
dendo causar curto-circui-
to fatal, "dado ao fato de 
os' ̀ alunos serem meno-
res". A vistoria'foi feita dia 
26 -último, dando um pra-
zo-de 15 dias para a exe-
cução das obras,- sob ame-
aça de suspenderem o for-
necimento de energia elé-
trica. 

Quanto à inspeção feita 
pelos fiscais da saúde, fi-
cou constatado, além da 
parte elétrica danificada, 
ressaltada pela CEB, pro-
blemas nos banheiros, ca-
lha da lâmpada suspensa 
por um fio de arame e o 
teto com placas de com-

. pensado ameaçando desa-
bar. No pátio onde as cri-
anças fazem recreação, a 
vistoria da saúde pública 

_verificou a falta de local 
para à higienização das 

- — - 
mãos, tendo lavatórios. —
somente nos banheiros. 

Segurança — De acor 
do com o diretor da Escola 
Classe 29, César Augusto 
Carvalho, na semana pas-
sada uma engenheira da 
Fundação Educacional 
constatou a situação pre-
cária do estabeleciMento 
de ensino, sem com isso 
dar uma posição quanto à 
reforma. "Já mandamos 
cópia das vistorias e ofíci-
os para a Diretoria Regio-
nal de Ensino, que as en-
caminhou à Secretaria de 
Educação", contou. 

A preocupação dos pais 
dos alunos é quanto à se-
gurança de seus filhos. 
Numa das salas onde es-
tudam crianças de terceira 
série primária,. a ameaça 
de desabamento das pla-
cas de compensado faz 
com que a professora te-
nha de ficar retirando as 
carteiras que ficam debai- • 
xo. "Se uma lâmpada ou 
placa dessas desabar sobre 
uma criança que vier a 
perder a vida ou mesmo se 
machucar, será que o go-
verno vai se .responsabili-
zar por isso?", indagou a 
mãe de um dos alunos, 
Mariângela Pinto dos San-
tos. 

A segurança fora das sa-
las de aulas também é uma 
reivindicação dos pais e 
professores. Isso porque, 
há menos de um mês, um 
dos alunos, armado com 
urna garrafa, ameaçou pro-
fessores e colegas. Depois 
que foi preso, os amigos 
desse aluno continuam 
ameaçando às pessoas. 
"Dois professores pedi-
ram transferência e outros 
querem sair também, te-
mendo ameaças", contou 
o diretor da Escola Classe 
29. 


